




2013 8,25% 8,06% Fundo CDI

2014 10,99% 10,81% 72,98% 69,93%

2015 13,22% 13,24%

2016 13,45% 14,00% Fundo CDI

2017 12,08% 9,93% 3,17% 3,17%

Mês CDI %CDI

jun/18 0,52% 83,21%

mai/18 0,52% 27,90%

abr/18 0,52% 152,05%

mar/18 0,53% 162,07%

fev/18 0,46% 100,83%

jan/18 0,58% 75,87%

dez/17 0,54% 151,14%

nov/17 0,57% 164,51%

out/17 0,64% 75,00%

set/17 0,64% 119,46%

ago/17 0,80% 103,67%

jul/17 0,80% 194,50%

últimos

12 meses

2016 2017 2018

14,12% 9,86% 6,51%

14,02% 9,89% 6,48%

7,19% -0,53% 7,91%

6,29% 2,95% 4,08%

6,47% 10,45% -1,30%

7,37% 6,71% 2,33%

-16,47% 1,42% 14,64%

O INDICADOR CDI É MERA REFERÊNCIA ECONÔMICA E NÃO PARÂMETRO DO FUNDO.

Cota Fech. Qtd. Cotas

   2,547474084 150645072,40

V@R (95% de confiança)(¹) 0,3441%

Volatilidade no ano(²) 2,53%

Volatilidade nos últimos 12 m(²) 2,57%

% de retornos positivos no ano 72,58%

% de retornos positivos nos últimos 12 m 71,83%

Índice de Sharpe nos últimos 12 m(³) 0,58

ÚLTIMOS 5 ANOS R$ Milhões

INFORMAÇÕES GERAIS

Cotista: 10.418.362/0001-50

Objetivos do Fundo: Início do Fundo: 02/03/2009

Classe / Sub Classe CVM: Multimercado -

Despesas: Código/Tipo ANBIMA: 227412

Tributação:

Enquadramento Legal: D+0

Código Mnemônico: D+0

Horário Movimentação: D+4

Administração e Gestão: Fechamento

Distribuição: Gestor Responsável: Renato Magalhães David

Custódia,Controladoria e Reg.: Banco do Brasil S.A. Auditoria Externa: KPMG Auditores Independentes
BB Gestão de Recursos - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 

Praça XV de Novembro, 20 - 3º andar - Centro - Rio de Janeiro (RJ)  20010-010  Av. Paulista, 2300 - 4º andar - cj. 42 - Cerqueira Cesar - São Paulo (SP) 01310-300

Tel: (21) 3808-7500  Fax (21) 3808-7600 Tel: (11) 2149-4300  Fax (11) 2149-4310

e-mail: bbdtvm@bb.com.br e-mail: bbdtvmsp@bb.com.br

Central de Atendimento BB Internet: www.bb.com.br

Capitais e Regiões Metropolitanas: 4004 0001 Central de Atendimento ao Cotista: 0800 729 3886

Demais localidades: 0800 729 0001                           Ouvidoria: 0800 729 5678 

Deficientes auditivos ou de fala: 0800 729 0088 SAC: 0800 729 0722

Regimes Próprios de Previdência Social

Taxa de Administração máxima de 0,60%aa. Não há taxas de

ingresso, performance ou saída.

Resolução CMN 4.604/17,  Art.8º,  Inciso III.

BB Gestão de Recursos DTVM S.A.     CNPJ: 30.822.936/0001-69

Conforme Legislação Fiscal Vigente

Cota de Aplicação:

Crédito do Resgate

Multimercados Livre

Cota de Resgate:

2018

0,14%

A RENTABILIDADE PASSADA NÃO REPRESENTA GARANTIA DE RENTABILIDADE FUTURA. A

RENTABILIDADE DIVULGADA NÃO É LÍQUIDA DE IMPOSTOS. FUNDOS DE INVESTIMENTO NÃO

CONTAM COM GARANTIA DO ADMINISTRADOR, DO GESTOR, DE QUALQUER MECANISMO DE

SEGURO OU FUNDO GARANTIDOR DE CRÉDITOS - FGC. LEIA O PROSPECTO, O FORMULÁRIO DE

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES, LÂMINA DE INFORMAÇÕES ESSENCIAIS E O REGULAMENTO

ANTES DE INVESTIR.

Tipo de Cota:

CNPJ:

0,48%

0,76%

0,47%

0,44%

0,81%

0,43%

Fundo

0,86%

Banco do Brasil S.A.                             CNPJ: 00.000.000/0001-91

(1) V@R (VALUE AT RISK) SINTETIZA A MAIOR PERDA ESPERADA DENTRO DE UM PERÍODO DE

TEMPO E INTERVALO DE CONFIANÇA. A METODOLOGIA UTILIZADA É A DE SIMULAÇÃO HISTÓRICA

PARA INTERVALO DE 1 DIA E NÍVEL DE CONFIANÇA DE 95%.

(2) ÍNDICE QUE TEM POR OBJETIVO AJUSTAR O RETORNO DO FUNDO PELO SEU RISCO, OU SEJA,

QUANTO MAIOR O RETORNO E MENOR O RISCO DO INVESTIMENTO, MELHOR SERÁ SEU ÍNDICE DE

SHARPE. ÍNDICES COM VALORES MENORES QUE ZERO NÃO TÊM SIGNIFICADO INTERPRETATIVO,

POR ISSO NÃO SÃO DIVULGADOS.

EVOLUÇÃO PATRIMONIAL

R$ 212.644.576,46 R$ 383.764.417,82

PL Médio 12 m PL Fechamento

POSIÇÃO EM 29.06.2018

COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA

17:00h

0755409F165

Aplicar em carteira diversificada de ativos financeiros, inclusive

renda variável, que busque retorno superior à variação do CDI.

FONTES: BACEN, ANBIMA, CETIP, DRIVEAM, QUANTUMAXIS, ECONOMÁTICA, BLOOMBERG.

JUROS REAIS BÁSICOS (SELIC/IPCA)

BB PREVIDENCIÁRIO MULTIMERCADO
FUNDO DE INVESTIMENTO LONGO PRAZO

   INFORMATIVO MENSAL                                                                                                                               Junho 2018

MERCADOS
RENTABILIDADE

A RENTABILIDADE DIVULGADA NÃO É LÍQUIDA DE IMPOSTOS

Ano
Taxa 

Nominal
CDI

0,83%

0,93%

Acumulada

5 anos

1,55%

DADOS DE FECHAMENTO DO MÊS

8,84% 7,35%

CÂMBIO (US$ variação anual)

JUROS NOMINAIS ACUMULADO (CDI)

INFLAÇÃO a.a. (IGP-M)

INFLAÇÃO a.a. (IPCA)

JUROS REAIS BÁSICOS (SELIC/IGP-M)

CENÁRIOS & PROJEÇÕES
A UTILIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES AQUI FORNECIDAS É DE EXCLUSIVA RESPONSABILIDADE DOS USUÁRIOS

RESUMO

JUROS NOMINAIS ACUMULADO (SELIC)

Juros - As taxas de juros domésticas subiram em todos os vértices da curva. O movimento do segmento curto/médio continuou sendo influenciado

pela alta do dólar e do prêmio de risco país. Além disso, a percepção de parte do mercado durante o mês de que o Bacen poderia vir a aumentar

juros no curto prazo, dada as recentes altas do câmbio, deu forte impulso ao segmento curto da curva no mês de junho. Esse movimento perdeu

força ao término do mês a partir da divulgação da Ata da autoridade monetária e do RTI, que reforçaram o entendimento que a política monetária

será pautada pelo foco nas projeções de inflação, no balanço de riscos e na atividade econômica. Como consequência, as taxas recuaram

fortemente na segunda metade do período, ainda que não o suficiente para anular a relevante alta ocorrida durante o mês de junho. Por sua vez, a

parte longa também exibiu abertura, motivada pelas incertezas nos cenários externo e interno. No exterior, a valorização global do dólar, a alta dos

juros dos treasuries de curto prazo e os receios quanto ao aumento do protecionismo global colaboraram para a pressão altista. Internamente, o

aumento das incertezas, sobretudo políticas, continuou a pesar sobre o segmento. Além disso, os temores quanto às eleições presidenciais e a

piora das expectativas em torno da recuperação da atividade doméstica levaram o prêmio de risco à mais uma rodada de alta, impulsionando o

dólar ante o real e os vencimentos longos.

Bolsa - O mês de junho trouxe bastante volatilidade para as bolsas de mercados emergentes, com índices acionários respondendo ao acirramento

do protecionismo comercial que ganhou novas proporções. O desempenho das bolsas de países desenvolvidos, medido pelo índice MSCI, foi de -

0,17%, enquanto o MSCI para bolsas emergentes teve uma queda de 4,57% no mês que se encerrou (ambos em dólar).

Na primeira metade do mês, os holofotes ficaram centrados no banco central norte-americano, que decidiu por aumentar a faixa de juros em

0,25%, saindo de 1,5% a 1,75% para 1,75% a 2%. Já na segunda metade do mês, os destaques se deram pelos confrontos comerciais dos

Estados Unidos com diversas nações ao redor do globo, onde o presidente norte-americano tem proposto sanções em diversas frentes comerciais,

atingindo países como China, da Zona do Euro, e diversos países emergentes.

Como contraponto, em reunião na cidade de Pequim, autoridades chinesas e da União Europeia concordaram em se opor ao “unilateralismo e

protecionismo comercial”, o que foi golpe direto nas práticas recentes de tarifas punitivas adotadas pelos Estados Unidos. No Brasil, diversas

revisões baixistas para o crescimento do PIB, a deterioração de dados de inflação e o dólar em patamares mais altos pesaram sobre a bolsa. No

cenário eleitoral, as dúvidas em relação ao desfecho das eleições presidenciais no Brasil continuam grandes, com agentes do mercado medindo a

probabilidade dos candidatos continuarem com as reformas tão necessárias para o crescimento da economia doméstica. Na metade do mês, o

Comitê de Política Monetária (Copom), decidiu por manter a taxa SELIC em 6,5%, desfazendo por hora a possibilidade de um aumento. A bolsa

brasileira teve em junho uma queda de 5,20%, fechando o mês aos 72.762 pontos. Os piores setores do mês foram os de Educação, Petróleo,

Alimentos e Bebidas, e os de melhor performance foram os de Telecom, Saúde, e Papel e Celulose. No ano, o Ibovespa tem uma queda

acumulada de 4,76%.
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LFT

Op. Compromissada Over

Ações à Vista

Debêntures

LTN

Letra Financeira Subordinada Privados

Letra Financeira Não Ligada

Letra Financeira Subordinada BB Pós

Letra Financeira Subordinada Ligada Pós

CDB - Pós

Notas Promissórias - Pós

Ações BB
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